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PREFÁCIO

Este livro destina-se aos professores de 1.º ciclo das escolas portuguesas. Apresentam-se 

17 atividades experimentais desenhadas para alunos do 3.º e 4.º anos de escolaridade com o 

objetivo de os iniciar numa postura de indagação experimental. Utilizam-se materiais muito 

fáceis de encontrar e estudam-se situações do dia a dia dos alunos. Essencialmente, pretende-

se que os jovens alunos ensaiem o método científico de colocar questões, que se habituem 

a compreender melhor a natureza através de um questionamento sistemático. O livro está 

desenhado de modo a que um professor de 1.º ciclo possa organizar sessões experimentais 

com as suas turmas recorrendo a materiais correntes. Todas as atividades foram testadas 

com muito sucesso na motivação dos alunos, tocando temas muito diversos da sua experiência 

quotidiana. O professor encontrará aqui todas as indicações para montar a atividade e envolver 

todos os alunos da turma nas manipulações propostas.

Reúnem-se aqui as atividades executadas no projeto ExperimentaCiências em todas as 

turmas do 1.º ciclo do município de Penafiel nos anos de 2018/19/20/21/22 na sequência de 

um contrato entre a CIM do Tâmega e Sousa e o ICETA (Universidade do Porto) representando 

o consórcio entre a Casa das Ciências e a Faculdade de Ciências. O José Alberto Ferreira 

organizou e redigiu este manual usando as propostas e os textos dos professores e 

investigadores da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto Fernando Tavares, Paulo 

Simeão Carvalho, Carla Morais, Alexandre Lopes Magalhães, Ana Rita Mota, Ana Sofia 

Martins, Ana Isabel Santos e José Luís Araújo. A toda esta vasta equipa se devem as ideias e 

a escolha dos materiais mais simples que permitissem atingir os objetivos propostos.

No quadro escolar do 1.º ciclo, estas atividades estão enquadradas no “Estudo do Meio”. 

Optamos por uma leitura muito aberta dos objetivos propostos para esta área disciplinar e 

não tentamos satisfazer todos os temas sugeridos nos normativos emanados pelo Ministério 

da Educação. Imaginando-se que o professor irá utilizar mensalmente uma das propostas 

deste manual, poderá cumprir os objetivos oficialmente propostos e ainda motivar e alertar 

os alunos para uma postura de questionamento do mundo físico que nos rodeia através da 

execução e interpretação de experiências estruturadas.

As propostas apresentadas foram concebidas para alunos do 3.º e 4.º anos de escolaridade, 

numa idade em que a manipulação fina e o interesse pelo meio estão bastante desenvolvidos 

e a curiosidade pela observação e compreensão atingem o máximo. Espera-se, naturalmente, 

que o professor selecione e adapte as atividades à sua turma pelo conhecimento das 

personalidades dos alunos e da sua experiência no meio social em que estão a crescer. A 

ciência, tal como se entendeu e se desenvolveu desde o século XVII, procura aprofundar 

progressivamente a nossa compreensão do mundo físico que nos rodeia. A conceção de a 



sua interpretação bem refletida são os instrumentos de que dispomos para esse fim. Se em 

épocas anteriores, a especulação filosófica era tida como instrumento principal do intelecto 

humano, o método científico veio a afirmar-se progressivamente pela humildade dos pequenos 

passos que cada observação permitia dar e pela disponibilidade permanente para aceitar que 

observações futuras pudessem permitir uma compreensão mais profunda ou mesmo corrigir 

erros de interpretação do que era observado em cada época. De facto, a ciência depende da 

aceitação de que a experimentação, isto é, a observação bem estruturada, é o teste à validade 

das hipóteses de interpretação do comportamento da natureza.

No desporto, sabemos que o maior campeão de uma modalidade pode ser sempre superado 

nos seus resultados por um desconhecido que se vai afirmar como referência de uma nova 

geração. A rotina da ciência é semelhante. Em cada época, são celebrados aqueles que 

conseguiram pela sua reflexão sobre a observação da natureza dar passos relevantes no 

aprofundamento da nossa compreensão. São heróis respeitados por toda a comunidade, mas 

estão permanentemente expostos a que algum desconhecido venha demonstrar o erro ou a 

limitação das suas interpretações. A ciência faz-se de sucessivas camadas de compreensão. 

Cada avanço define um novo nível, uma nova camada de conhecimento e de compreensão do 

mundo físico, mas abre também novas questões que precisam de resposta. É esta postura de 

segurança e humildade que procuramos inculcar nos nossos jovens alunos de 1.º ciclo. Por um 

lado, dizer-lhes que também eles podem fazer observações relevantes para atingirmos um 

novo nível de compreensão; por outro, alertá-los para a fragilidade de todo o conhecimento 

que sempre pode ser aperfeiçoado ou aprofundado.

A todos os que contribuíram para o sucesso deste projeto ExperimentaCiências e para 

a conceção das 17 atividades aqui apresentadas, o meu muito obrigado e os votos de que 

muitos mais professores possam testar e aplicar estas propostas. Sei que se sentirão 

compensados se isso acontecer e se as ideias aqui propostas forem melhoradas e, 

eventualmente corrigidas. O desígnio de todo o cientista é que os seus resultados sejam 

replicados e eventualmente corrigidos. Que muitos professores portugueses venham a 

contribuir para que mais e melhores experiências sejam propostas aos mais novos.

O projeto ExperimentaCiências e a produção deste livro beneficiou ainda do trabalho 

dedicado do Gabinete da Casa das Ciências sediado na Faculdade de Ciências da Universidade 

do Porto. À Alexandra Coelho, ao Guilherme Monteiro e ao Raul Seabra, o meu muito obrigado. 

Finalmente uma palavra para o Conselho Editorial da Casa das Ciências com professores das 

universidades do Porto, de Aveiro, de Coimbra e de Lisboa que, graciosamente, trabalham há 

13 anos para o sucesso da Casa.

José Ferreira Gomes
Coordenador, 30 de junho de 2021
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Motivação

Este livro reúne as atividades experimentais realizadas no projeto ExperimentaCiências que foi 

testado com sucesso em todas as turmas de 1.º ciclo do município de Penafiel. Uma base sóli-

da no “Estudo do Meio” depende da compreensão (apropriada ao nível etário a que se destina) 

do processo científico que é hoje a base do desenvolvimento da sociedade do conhecimento. 

A natural curiosidade dos alunos do 1.o ciclo deve ser estimulada e também satisfeita com 

respostas elementares, mas rigorosas. É reconhecido que dar respostas simples e corretas às 

interrogações das crianças dos fenómenos observados no seu dia a dia é muito difícil. O tempo 

de atenção da criança é curto e a resposta tem de ser simples e breve. Quando a criança volta 

mais tarde à mesma pergunta ou vem pedir um esclarecimento sobre a resposta que recebeu, 

isto significa que a resposta foi apreendida e que a criança faz o seu caminho na busca de uma 

compreensão cada vez mais aprofundada da realidade em que vive.

É lugar-comum afirmar-se que formular a pergunta é mais do que meio caminho andado 

para encontrar a resposta. Isto significa que a observação da natureza, do meio ambiente em 

que fazemos o nosso percurso de vida, nos põe situações complexas e muito difíceis de ana-

lisar para depois “compreender”. O método científico de estudo que foi sendo desenvolvido 

ao longo dos séculos baseia-se na decomposição de um fenómeno complexo em partes mais 

simples e passíveis de uma descrição que se preste à construção de um modelo de generali-

zação e de previsão. Partes mais simples onde possam ser formuladas questões suscetíveis 

de resposta. A atividade científica consiste na construção destes modelos de compreensão, 

generalização e previsão que temos de aceitar como aproximações da natureza. E estas 

aproximações mantêm-se sempre abertas à melhoria, à construção de novos modelos mais 

rigorosos ou mais gerais que propõem uma descrição mais ampla e satisfatória da mesma 

realidade.

No processo educativo, ao nível do 1.º ciclo, o aluno tem uma enorme curiosidade pela ob-

servação de novos fenómenos e para encontrar uma explicação que lhe pareça satisfatória. 

Explicar não é mais do que enquadrar o observado num quadro mais geral de compreensão e de 

previsão. Numa primeira etapa, cabe aos pais e familiares satisfazer esta curiosidade e trans-

mitir à criança, numa linguagem adaptada, a sua própria compreensão do mundo que os rodeia. 

A criança tende a satisfazer-se com a primeira “explicação” que um adulto lhe dá e passar à 

frente, continuar com o seu devir de busca e experiência. É frequente que a criança surpreenda 

o adulto alguns minutos depois com uma nova questão sobre o mesmo tema criando, por vezes, 

embaraço ao adulto que não está preparado para ir mais longe. É aqui que se começa a limitar a 

enorme capacidade de apreensão do jovem. A não resposta ou a resposta de que é assim “por-

que sim” mata a curiosidade e mostra a inutilidade de colocar novas questões.

É função da escola reavivar a curiosidade e orientar o questionamento do aluno para o 

levar, progressivamente, a níveis mais detalhados, profundos e abrangentes de explicação 

e de compreensão da natureza. Mas o professor de 1.º ciclo não é um especialista e não foi 

treinado para questionar a natureza e para procurar respostas cada vez mais detalhadas, 

rigorosas e gerais. Tem naturalmente receio de enveredar com os seus alunos por caminhos 



14

que sabe não ter sido preparado para trilhar. A participação regular do professor, no seu am-

biente usual de sala de aula, com a prática de atividades experimentais pelos seus alunos e a 

abertura de diálogos de questionamento, discussão e resposta vai solidificar uma nova forma 

de o professor intervir no ensino do “estudo do meio”.

Acresce que a região do Tâmega e Sousa tem em curso uma especialização que, para além 

de vários setores de serviços, inclui a agricultura e a manufatura. E estas atividades futuras 

dos nossos jovens alunos vão desenvolver-se num ambiente cada vez mais industrial e tec-

nológico onde a formação científica é crucial para o seu futuro desenvolvimento profissional. 

É importante que os jovens sejam sensibilizados para a linguagem científica e para a forma 

de colocar as questões e de construir as respostas. Só assim poderão progredir ao longo do 

ensino básico e secundário mantendo o gosto pelas disciplinas científicas e evitando o insu-

cesso e abandono. Terminado o secundário, muitos quererão ir mais longe e as opções CTEM 

(Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática) terão de ser reforçadas.

Linha pedagógica

As aulas experimentais desempenham um papel central no ensino das Ciências. Contudo, 

vários estudos desenvolvidos nas últimas décadas, revelam subutilização e fraca envolvência 

procedimental e cognitiva dos alunos na sua realização. As demonstrações/experiências fei-

tas pelo professor na aula condicionam as potencialidades pedagógicas do ensino experimen-

tal, pelo facto do aluno ter um papel passivo na construção do seu conhecimento. Neste tipo 

de ambientes, a aprendizagem concetual é muito reduzida, bem como o desenvolvimento de 

competências essenciais, como a capacidade de observar, testar hipóteses ou mesmo planifi-

car e executar experiências que permitam investigar novos fenómenos e resolver problemas 

do quotidiano. A investigação da área do Ensino das Ciências, a par da Psicologia Cognitiva, 

tem mostrado que esse envolvimento cognitivo é facilitado num meio colaborativo onde os 

alunos, em equipa, desenvolvem tarefas e partilham conhecimento. Várias escolas de todos 

os ciclos de ensino e de todo o mundo já adotaram este modelo, assim que perceberam que 

os alunos aprendiam melhor com os seus pares do que com o próprio professor! Neste am-

biente colaborativo, o aluno toma consciência do seu conhecimento e sente-se responsável 

por ele, porque o sucesso da equipa depende da sua contribuição. Em consequência, ocorre 

igualmente uma responsabilidade e aprendizagem social, muito útil para o futuro profissional 

dos alunos.

Neste projeto, pretendemos que os alunos tenham um papel ativo na construção do seu 

próprio conhecimento, pelo que propomos que realizem tarefas como manipular materiais, 

observar, medir e registar dados. Pretendemos, igualmente, que os alunos realizem tarefas 

mais complexas, como testar hipóteses ou mesmo planear e executar experiências para in-

vestigar um fenómeno, no sentido de dar resposta a uma questão-problema relevante. Em 

cada módulo, os alunos têm uma ficha onde são apresentadas as questões/desafios a res-

ponder e eventuais procedimentos, imprescindíveis para a realização das tarefas. Algumas 

das tarefas solicitadas aos alunos podem ser escritas ou incluir a realização de simulações 



e/ou justificações a apresentar oralmente ao monitor/professor que avalia, imediatamente, 

o desempenho do grupo.

Em algumas situações é suficiente um exemplar de cada aparelho/material. Este facto 

permite fazer ciência com pouco material e com grande variedade de atividades, contribuindo 

para o desenvolvimento de diferentes competências e, por consequência, para uma consoli-

dação do conhecimento, pela diversidade de ambientes de aprendizagem. O material envolvi-

do é, sempre que possível, de baixo custo, simples e conhecido do aluno (evitando que o aluno 

desvie a atenção daquilo que é essencial e solicitado) e de fácil manuseamento. O monitor/

professor, ao supervisionar os alunos nas diversas atividades, pode avaliar o modo como os 

alunos manipulam, interagem, discutem ideias, aplicam e constroem conhecimento. No final 

de cada atividade (aproximadamente uma hora), cada equipa entrega a ficha resolvida e o 

monitor/professor deve corrigi-la com os alunos.

Estudo do Meio

As temáticas das atividades experimentais foram definidas e desenhadas, tendo como refe-

rência o plano curricular do Estudo do Meio, de modo a despertar a curiosidade e o espírito 

inquisitivo dos estudantes numa perspetiva de introdução à metodologia científica de cons-

trução do conhecimento. Para além disso, estas atividades foram promovidas, sempre em 

colaboração com o professor da turma, por um monitor em cada turma com formação supe-

rior em ciências exatas ou naturais, participante no plano de capacitação dos professores.

Os conteúdos do plano curricular do Estudo do Meio encontram-se divididos em seis blocos 

temáticos:

 Bloco 1. “À descoberta de si mesmo“

 Bloco 2. “À descoberta dos outros e das instituições“

 Bloco 3. “À descoberta do ambiente natural“

 Bloco 4. “À descoberta das inter-relações entre espaços“

 Bloco 5. “À descoberta dos materiais e objetos“

 Bloco 6. “À descoberta das inter-relações entre a natureza e a sociedade“

15
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TABELA 1. Correspondência entre as atividades da área “Corpo Humano” e os conteúdos do Estudo do Meio.
C

or
po

 H
um

an
o

Atividades 3.º ano 4.º ano

O ar que respiramos

Bloco 1
Capítulo 2 “O seu corpo“
Capítulo 3 “A saúde no seu 
corpo“

Bloco 1 Capítulo 1 “O seu corpo“

Bloco 5 Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“ Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com alguns materiais e 
objetos de uso corrente“
Capítulo 4 “Realizar experiên-
cias com o ar“
Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas“

A impressão digital

Bloco 2 Capítulo 1 “Os membros da 
sua família“ Bloco 1 Capítulo 1 “O seu corpo“

Bloco 5 Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“ Bloco 5 Capítulo 6 “Manusear objetos 

em situações concretas“

O equilíbrio dos 
corpos

Bloco 1 Capítulo 2 “O seu corpo“ Bloco 1 Capítulo 1 “O seu corpo“

Bloco 5

Capítulo 3 “Realizar experiên-
cias de mecânica“
Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“

Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com alguns materiais e 
objetos de uso corrente“
Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas“

Estudo do efeito da 
amilase no amido

Bloco 1 Capítulo 2 “O seu corpo“ Bloco 1 Capítulo 1 “O seu corpo“

Bloco 3 Capítulo 1 “Os seres vivos do 
ambiente próximo“ Bloco 5 Capítulo 6 “Manusear objetos 

em situações concretas“

TABELA 2. Correspondência entre as atividades da área “Energia” e os conteúdos do Estudo do Meio.

E
ne

rg
ia

Atividades 3.º ano 4.º ano

Circuitos elétricos e 
eletricidade Bloco 5 Capítulo 4 “Manusear objetos 

em situações concretas” Bloco 5

Capítulo 3 “Realizar experiên-
cias com a eletricidade”
Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas”

Espectros de luz

Bloco 1 Capítulo 3 “A saúde no seu 
corpo” Bloco 1 Capítulo 2 “A segurança do seu 

corpo”

Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com a luz”
Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas”

Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com alguns materiais e 
objetos de uso corrente”
Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas”



17

TABELA 3. Correspondência entre as atividades da área “Materiais” e os conteúdos do Estudo do Meio.
M

at
er

ia
is

Atividades 3.º ano 4.º ano

Ácidos no dia a dia

Bloco 5 Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“ Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com alguns materiais e 
objetos de uso corrente“
Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas“

Bloco 6 Capítulo 6 “A indústria no meio 
local“ Bloco 6 Capítulo 2 “A qualidade do 

ambiente“

À caça do amido Bloco 5 Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“ Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com alguns materiais e 
objetos de uso corrente“
Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas“

Propriedades da 
água Bloco 5 Capítulo 4 “Manusear objetos 

em situações concretas“ Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com alguns materiais e 
objetos de uso corrente“
Capítulo 4 “Realizar experiên-
cias com água“
Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas“

A Ciência dos 
metais Bloco 5

Capítulo 2 “Realizar experiên-
cias com ímanes“
Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“

Bloco 5

Capítulo 3 “Realizar experiên-
cias com a eletricidade“
Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas“

TABELA 4. Correspondência entre as atividades da área “Outros Seres Vivos” e os conteúdos do Estudo do Meio.

O
ut

ro
s 

S
er

es
 V

iv
os

Atividades 3.º ano 4.º ano

À descoberta da 
vida microscópica

Bloco 3 Capítulo 1 “Os seres vivos do 
ambiente próximo“ Bloco 3 Capítulo 1 “Aspetos físicos do 

meio“

Bloco 5 Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“ Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com alguns materiais e 
objetos de uso corrente“
Capítulo 2 “Realizar experiên-
cias com água“
Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas“

A luz e a produção 
de alimento nas 
plantas

Bloco 3 Capítulo 1 “Os seres vivos do 
ambiente próximo“ Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com alguns materiais e 
objetos de uso corrente“
Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas“

Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com a luz“
Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“

Bloco 6 Capítulo 2 “A qualidade do 
ambiente“

A biodiversidade na 
minha escola

Bloco 3 Capítulo 1 “Os seres vivos do 
ambiente próximo“ Bloco 5 Capítulo 6 “Manusear objetos 

em situações concretas“

Bloco 5 Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“ Bloco 6 Capítulo 2 “A qualidade do 

ambiente“

Vamos conhecer a 
anatomia do 
mexilhão?

Bloco 3 Capítulo 1 “Os seres vivos do 
ambiente próximo“ Bloco 4 Capítulo 1 “O contacto entre a 

terra e o mar“

Bloco 5 Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“ Bloco 5 Capítulo 6 “Manusear objetos 

em situações concretas“
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TABELA 5. Correspondência entre as atividades da área “Universo” e os conteúdos do Estudo do Meio.
U

ni
ve

rs
o

Atividades 3.º ano 4.º ano

Orientação no 
planeta Terra

Bloco 3 Capítulo 3 “Os astros“ Bloco 3 Capítulo 2 “Os astros“

Bloco 4
Capítulo 2 “Localizar espaços 
em relação a um ponto de 
referência“

Bloco 4

Capítulo 1 “O contacto entre 
a terra e o mar“
Capítulo 3 “Portugal na 
Europa e no Mundo“

Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com a luz“
Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“

Bloco 5 Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas“

Movimento de 
rotação da Terra

Bloco 5 Capítulo 3 “Os astros“ Bloco 3 Capítulo 2 “Os astros“

Bloco 4
Capítulo 2 “Localizar espaços 
em relação a um ponto de 
referência“

Bloco 4 Capítulo 3 “Portugal na 
Europa e no Mundo“

Bloco 5 Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“ Bloco 5 Capítulo 6 “Manusear objetos 

em situações concretas“

Fases da Lua

Bloco 3 Capítulo 3 “Os astros“ Bloco 3 Capítulo 2 “Os astros“

Bloco 5

Capítulo 1 “Realizar experiên-
cias com a luz“
Capítulo 4 “Manusear objetos 
em situações concretas“

Bloco 5 Capítulo 6 “Manusear objetos 
em situações concretas“


